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REVISÃO INTEGRATIVA DA SAÚDE  

 
RESUMO 
 
Introdução: Educação em saúde para familiares cuidadores foca em capacitar, dar 
suporte e promover o bem-estar do cuidador e do cuidado. É uma prática essencial para 
garantir um cuidado mais humano, integral e seguro, respeitando o contexto familiar e 
tornando o cuidador um agente ativo no processo. Objetivo: Realizar pesquisa 
integrativa para discorrer sobre a importância da educação em saúde para pacientes e 
acompanhantes-familiares. Metodologia: Estudo tipo pesquisa integrativa da literatura, 
sobre publicações que retratam do tema citado. Questão norteadora: Quais evidências 
científicas demonstram a importância da educação em saúde para familiares 
acompanhantes de pacientes hospitalizados?. Resultados: Foram selecionados somente 
artigos completos e o resultado da primeira busca mostrou 423 artigos. Em seguida foi 
realizado mais um filtro, somente do ano de 2020 a 2025 e foram excluídos 265. 
Posteriormente, considerando apenas os publicados em língua portuguesa foram 
excluídos 92. Depois foram excluídos 37 por não estarem relacionados diretamente com 
o tema, objetivo e questão norteadora. Restaram 29 artigos que atenderam a todos os 
critérios. Conclusão: O tema precisa ser mais explorado pois a educação em saúde é 
crucial para empoderar o indivíduo transformando o acompanhante em um agente ativo 
otimizando os resultados e humanizando o ambiente hospitalar. 
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RIGHT TO INFORMATION: LEARNING AND PERSONAL 
DEVELOPMENT OF THE FAMILY CAREGIVER OF A PATIENT 
THROUGH HEALTH EDUCATION PROMOTED IN A 
HOSPITAL ENVIRONMENT 
 

ABSTRACT 

Introduction: Health education for family caregivers focuses on empowering, 
supporting, and promoting the well-being of both the caregiver and the care recipient. 
It is an essential practice for ensuring care that is more humane, comprehensive, and 
safe, while respecting the family context and making the caregiver an active agent in the 
process. Objective: To conduct an integrative review discussing the importance of health 
education for patients and their accompanying family members. Methodology: An 
integrative literature review of publications addressing the aforementioned topic. 
Guiding question: What scientific evidence demonstrates the importance of health 
education for family members accompanying hospitalized patients? Results: Only full-
text articles were selected; the initial search yielded 423 articles. A filter was then 
applied to include only articles published between 2020 and 2025, resulting in the 
exclusion of 265 articles. Subsequently, 92 articles were excluded based on language 
(limiting the selection to Portuguese). Another 37 were excluded for not being directly 
related to the topic, objective, or guiding question. Twenty-nine articles remained that 
met all criteria. Conclusion: The topic requires further exploration, as health education 
is crucial for empowering individuals—transforming the accompanying family member 
into an active agent, optimizing outcomes, and humanizing the hospital environment. 
 
Keywords: Health Education, Preventive Health Care, Family Caregiver, Inpatients. 
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1-INTRODUÇÃO 
 

Pacientes e acompanhantes têm direitos, tais como: ser tratados com dignidade, 

receber informação clara, ter um acompanhante garantido (especialmente menores, 

idosos, grávidas e pessoas com deficiência) e ter preservada sua privacidade; e deveres 

como respeitar as regras do hospital, seguir orientações médicas, não interferir no 

tratamento, manter o ambiente calmo e zelar pelo patrimônio, com o acompanhante 

auxiliando sem atrapalhar ou violar protocolos. (MARINHO, BOS et al., 2022). 

Mas no Brasil, o direito à informação pelo acompanhante de paciente é regido 

por um equilíbrio entre a necessidade de suporte ao paciente e o sigilo médico, 

garantindo que o acompanhante tenha acesso a informações essenciais, mas 

respeitando a autonomia e privacidade do paciente (FERREIRA, NA et al., 2025). 

Inclusive a legislação sobre acompanhantes de pacientes é multifacetada, 

destacando-se a Lei nº 14.737/2023, que garante à mulher o direito a um acompanhante 

(maior de idade) em qualquer atendimento de saúde (consultas, exames, internações) 

em serviços públicos e privados, visando humanização (BRASIL, 2023) 

O acompanhante é capaz de proporcionar suporte biopsicossocial, segurança e 

proteção, além de contribuir para a manutenção de vínculos afetivos para o 

enfrentamento da doença, o restabelecimento da saúde e a qualidade e humanização 

da assistência, trazendo conforto e tranquilidade ao paciente, além de estar alinhado ao 

preconizado pela Política Nacional de Humanização na Atenção Hospitalar do Ministério 

da Saúde (VICENTE, C et al., 2025). 

O acolhimento fornecido pelo acompanhante hospitalar é essencial na 

recuperação do paciente internado, sendo que a presença deste representa um aspecto 

de extrema importância na hospitalização humanizada (DE LIMA, A et al., 2023). 

O profissional da saúde, no cotidiano de trabalho, no cenário hospitalar, presta 

cuidados aos indivíduos com doenças que geram condições crônicas que, por vezes, 

dificultam o processo de comunicação e interação entre o enfermo e a equipe. Nesse 

caso, para esse paciente é de suma importância a presença de um acompanhante, 

principalmente, quando é um familiar, considerado peça fundamental para a 

recuperação e cuidado, a fim de proporcionar segurança emocional garantindo bem-

estar e até mesmo auxiliar na recuperação do paciente (DE CASTRO, TMG et al., 2021). 
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No decorrer dos tempos verificou-se que o familiar cuidador passou a ser 

reconhecido como facilitador do restabelecimento da saúde do paciente e catalisador 

do processo de reabilitação, sendo capaz de manter vínculos afetivos e sociais e 

assegurar o suporte emocional, devido à valorização da importância de se ter alguém no 

processo da dinâmica do cuidado. A orientação a pacientes, familiares-cuidadores sobre 

medidas de precaução é eficiente no controle de e quebra de cadeia de transmissão 

desses microrganismos (CAVALCANTE, GC et al., 2021). 

O acompanhante de um paciente imunossuprimido, por exemplo, desempenha 

um papel crucial de apoio emocional, prático e de adesão ao tratamento, sendo 

fundamental para a qualidade de vida, mas precisa de suporte da equipe de saúde para 

não se esgotar, focando em acolhimento, confidencialidade e compreensão de que a 

doença é uma condição crônica controlável, não uma sentença, com o tratamento 

garantindo uma vida normal (DE CASTRO, TMG et al., 2022). 

Já a educação em Saúde é um processo contínuo e transformador que capacita 

indivíduos e comunidades a entenderem seus problemas de saúde, promovendo a 

autonomia, o autocuidado e a participação ativa na busca por soluções, indo além da 

simples informação e visando a mudança de comportamento para uma vida mais 

saudável, através do diálogo e da valorização do conhecimento de todos (BITTENCOURT, 

FB et al., 2020). 

Os objetivos da Educação em Saúde no SUS incluem a promoção de hábitos 

saudáveis, a prevenção de doenças, o empoderamento dos cidadãos para tomada de 

decisões informadas sobre sua saúde e o fortalecimento do vínculo entre a comunidade 

e os serviços de saúde (FITTIPALDI, ALM et al., 2021). 

Ela desempenha um papel crucial no Sistema Único de Saúde (SUS), visando 

promover a conscientização, capacitação e mudança de comportamento da população 

para a promoção da saúde e prevenção de doenças (RIBEIRO, MA et al., 2024). 

As ações educativas realizadas nas enfermarias possibilitaram aos 

acompanhantes e pacientes uma amplitude nos conhecimentos acerca da importância 

de suas medidas preventivas para a saúde do paciente, implementação do controle de 

infecção e educação continuada como estratégias para implementar medidas efetivas 

na busca da qualidade do cuidado (OLIVEIRA, MS et al., 2022). 

As orientações a pacientes e familiares é fundamental para a condução do 
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tratamento. Por exemplo, pacientes imunossuprimidos podem ter acompanhantes e 

receber visitas, mas é fundamental orientá-los à seguir protocolos de segurança 

rigorosos para prevenir infecções. As diretrizes específicas podem variar entre 

instituições de saúde e a decisão final sobre restrições cabe à equipe médica e à 

Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) (BRITO, FPG et al., 2021; DE 

AZEVEDO, AP et al., 2024). 

Portanto, o objetivo principal deste estudo é realizar uma pesquisa integrativa 

para descrever sobre autores que falam da importância da educação em saúde para 

pacientes e familiares-cuidadores, para responnder a seguinte questão norteadora: 

Quais evidências científicas demonstram a importância da educação em saúde para 

familiares acompanhantes de pacientes hospitalizados? 

2-METODOLOGIA 

  Este é um estudo com desenho de pesquisa integrativa da saude, sobre 

publicações que retratam do tema citado acima. A pesquisa foi realizada em 6 etapas: 

1- Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa, 2- Definição dos critérios de 

inclusão e exclusão, 3- Seleção dos artigos, 4- Categorização dos estudos selecionados, 

5- Analise e interpretação dos resultados, 6- Apresentação da revisão/síntese do 

conhecimento. 

Os descritores (DeCS – Descritores em Ciências da Saúde) utilizados foram: 

Educação em Saúde, Cuidadores, Família, Pacientes Internados, Hospitalização 

associados por AND/OR. Os levantamentos de dados da literatura serão realizados 

através de diversas plataformas como a Literatura Latino Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), MedLine, PubMed, Scielo. 

Os dados foram inseridos em uma tabela organizada com título do artigo, ano de 

publicação, autor e periódico facilitando assim a compreensão das informações 

coletadas, sendo assim ocorreu a sumarização das informações e posterior descrição 

deles. 

 A seleção dos artigos foi primeiramente por meio de filtros da plataforma 

Biblioteca Virtual em Saúde, e foram escolhidos de acordo com: Texto completo; Ano de 

publicação entre 2020 e 2025; Base de dados; Descritores. 

Foram selecionados artigos no idioma português, publicados no período 

proposto, indexados em revistas científicas.  
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Como trata-se de um estudo que trabalhará a tipificação de dados públicos, não 

foi necessário apreciação ética conforme a Resolução 674/22 da CONEP.  

3-RESULTADOS 

Essa é uma pesquisa bibliográfica eletrônica abrangente onde todos os acessos 

aos artigos foram realizados por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando a 

combinação dos descritores e caracteres " A importância da educação em saúde para 

familiares-cuidadores" OR" A importância da educação em saúde para familiares de 

pacientes com doenças imunossupressoras como HIV/AIDS OR" A importância da 

educação em saúde para familiares de pacientes com doenças Por oncologia “OR” A 

importância da educação em saúde para familiares de pacientes com doenças Por 

doenças crônico-degenerativas. 

Foram selecionados somente artigos completos e o resultado da primeira busca 

mostrou apenas 423 artigos. Após a aplicação do filtro de idioma português, restaram 

92. 

 

Gráfico 01: Fluxograma Prisma indicando os procedimentos envolvidos na busca pelos 

artigos sobre o tema  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: BRAGA, ASA et al., 2025 

 

 

 Artigos encontrado dentro da temática dos descritores (423); 

 

Foram excluídos 265 artigos após utilização dos critérios de exclusão 

(somente do ano de 2020 a 2025) restaram =158 

Foram excluídos 92 artigos ao considerar os critérios de serem apenas 

em língua portuguesa, restando =66 

Foram excluídos 37 artigos por não serem relacionados diretamente 

com o tema e os objetivos=29 
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Quadro 1 – Resumo dos estudos abordando os descritores, publicados entre 2020 a 

2025. 

Objetivos dos estudos Desenhos Autores 
 

Ano   

Mostrar a importância da educação em 
saúde, mesmo a distancia 

Revisão da literatura BITTENCOURT, 
FB et al.,  

 
2020 

Apresentar reflexões sobre a função do 
direito ao acompanhante e do exercício 
do poder familiar em condições de 
igualdade para a prevenção e o combate 
à violência obstétrica 

Estudo descritivo 
reflexivo 

DE CASTRO, 
TDV et al., 

 
2020 

Mostrar os destaques da Educação em 
saúde no universo da oncologia 

Estudo descritivo, 
qualitativo 

DE ALMEIDA, S 
et al.,  

 
2021 

Analisar as estratégias de educação em 
saúde descritas na formulação das 
políticas públicas por meio de análise 
documental, tendo como referencial 
teórico os enfoques da educação em 
saúde 

Estudo prospectivo 
descritivo 

 
FITTIPALDI, 
ALM et al., 

 
2021 

Descrever a percepção sobre educação 
em saúde aos acompanhantes de 
pacientes internados em unidade 
hospitalar: relato de experiência 

Estudo descritivo, do 
tipo relato de 
experiência 

transversal com 
Abordagem 
quantitativa 

 
DE CASTRO, 
TMG et al., 

 
 

2021 

Descrever os fatores predisponentes 
para quebra de cadeia de transmissão 
de 
microrganismos de transmissão por 
contato em pacientes 
imunossuprimidos internados em um 
hospital referência em doenças 
infectocontagiosas 

Estudo retrospectivo 
de caráter descritivo 

com abordagem 
quantitativa  

 
CAVALCANTE, 

GC et al., 

 
2021 

Descrever o perfil de infecções 
oportunistas em pacientes com 
HIV/AIDS em serviço de atendimento 
especializado do Município de Aracaju  

Estudo retrospectivo 
descritivo com 

abordagem 
quantitativa 

 
BRITO, FPG et 

al., 

 
2021 

Refletir sobre a epidemia de HIV/AIDS, 
com enfoque em sua judicialização, por 
meio de análises dos Acórdãos  

Estudo exploratório 
e descritivo 

SANTOS, BR D 
et al.,  

 
2021 

Averiguar pontuações legislativas 
relacionadas ao âmbito do direito à 
saúde e do direito ao trabalho 

Pesquisa 
Bibliográfica 

DE SOUSA, 
LMR et al.,  

 
2021 
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Relatar uma experiência de educação 
em saúde, que consistiu em 
proporcionar esclarecimentos de 
informações aos acompanhantes de 
pacientes de uma unidade hospitalar 

Estudo descritivo, do 
tipo relato de 

experiência, no 
cenário hospitalar 

DE CASTRO, 
TMG et al.,  

 
2021 

Relatar a experiência de acadêmicos de 
enfermagem sobre o protagonismo do 
acompanhante na prevenção de 
infecção aos pacientes internados no 
ambiente hospitalar 

Estudo descritivo, do 
tipo relato de 

experiência, de 
abordagem 
qualitativa 

 
OLIVEIRA, M S 

et al.,   

 
2022 

Descrever a educação em saúde aos 
acompanhantes de pacientes 
internados em unidade hospitalar: 
relato de experiência 

Estudo prospectivo 
descritivo com 

abordagem 
quantitativa 

DE CASTRO, 
TMG et al.,  

 
2022 

Mostrar o direito à saúde e a influência 
das patentes: estudo sobre a resposta 
ao HIV/AIDS 

Estudo prospectivo 
descritivo com 

abordagem 
quantitativa 

MARINHO, 

BOS et al., 

 
2022 

Verificar quais as implicações da falta de 
informação quando do atendimento na 
rede de saúde pública para o exercício 
do 
Direito fundamental à saúde 

Pesquisa do tipo 
exploratória 
realizada a partir de 
uma abordagem 
qualitativa em 
artigos científicos 

ALVES, LMS et 

al., 
 

2022 

Estimar a prevalência de violação de 
direitos do acompanhante durante a 
internação da mulher para o parto. 

Estudo transversa MARRERO, L et 

al., 
 

2022 

Compartilhar a experiência vivenciada 
junto a pacientes e acompanhantes por 
meio da educação em saúde na Alta 
Complexidade 

Estudo descritivo, 
tipo relato de 
experiência 

 
PEREIRA, WKS 

et al., 

 
2022 

Definir o conceito Educação para a 
Saúde do Paciente Hospitalizado 

Análise conceitual 
baseada nas 
estratégias 

Derivação, Síntese e 
Análise do Conceito 

propostas por 
Walker e Avant 

FERREIRA, PBP 
et al.,  

 
 

2022 

Descrever o processo de validação de 
uma ferramenta educacional para 
acompanhante idoso, do tipo 
passatempo, com orientações das 
normas e rotinas de um ambiente 
hospitalar. 

Estudo 
metodológico do 
tipo quantitativo 

descritivo 

ANICETO, S C 
et al., 

 
 

2023 

Relatar uma prática educativa voltada a 
acompanhantes hospitalares e avaliar a 
percepção de trabalhadores de um 

Estudo retrospectivo 
de dados 

secundários 

 
DE LIMA, A et 

al., 

 
2023 
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hospital universitário quanto à 
aplicação da estratégia de educação em 
saúde 

Realizar uma análise abrangente da 
Educação em Saúde no contexto do SUS 

Pesquisa integrativa 
da saúde 

RIBEIRO, M A 
et al., 

 
2024 

Fazer relato de experiência da 
assistência multiprofissional a um 
paciente  
imunossuprimido por HIV com 
síndrome neurológica que desenvolveu 
a paralisia de Bel 

Estudo 
retrospectivo, 
descritivo com 

abordagem 
quantitativa 

 
DE AZEVEDO, 

A P et al.,  

 
2024 

Relatar a experiência sobre o 
planejamento e operacionalização de 
atividades de educação em saúde com 
um grupo de gestantes de uma unidade 
de equipe de Saúde da Família 

Estudo descritivo, 
tipo relato de 
experiência 

DE OLIVEIRA, 
AS et al., 

 
2024 

Analisar o conteúdo sorofóbico 
explicitado nas publicações veiculadas 
nas redes sociais digitais no contexto 
do HIV e da Aids no Brasil 

Estudo qualitativo 
do tipo exploratório 
descritivo, de base 

documental 

JOAQUIM, JS 
et al., 

 
2024 

Desenvolver um infográfico animado de 
orientação das normas e rotinas do 
hospital para os acompanhantes de uma 
unidade cirúrgica 

Estudo prospectivo 
quali-quantitativo 

 
VICENTE, C et 

al., 

 
2025 

Analisar a heterogeneidade conceitual 
da vulnerabilidade, através do contexto 

histórico das concepções de doença 

Estudo descritivo 
prospectivo 

FERREIRA, NA 
et al., 

 
2025 

Conhecer os significados de dignidade 
no final da vida na perspectiva de 
profissionais de saúde e identificar 
ações de cuidado para promovê-la 

Revisão integrativa 
da literatura 

DA SILVA, N K 
et al., 

 
2025 

Descrever o cuidado na perspectiva do 
acompanhante de crianças e 
adolescentes hospitalizados 

Estudo exploratório 
de natureza 
qualitativa 

COSTENARO, 
RG et al., 

 
2025 

Analisar experiências interprofissionais 
de educação em saúde voltadas ao 
cuidado de pessoas com doenças 
crônicas na Atenção Primária à Saúde 

Revisão integrativa 
de literatura 

DE MORAIS, 
KDL et al.,  

 
2025 

 

Fonte: BRAGA, ASA et al., 2025 

 

4-DISCUSSÃO 

Sabe-se que a internação hospitalar pode provocar a sensação de fragilidade ao 

paciente, e a presença do acompanhante traz conforto e segurança.  Logo, sua presença 
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é importante porque traz apoio mental, social e físico, sendo o acompanhante um ator 

no processo do cuidado. Considerando a importância da presença do acompanhante 

durante a internação e as fragilidades percebidas durante a sua permanência no 

ambiente hospitalar (ANICETO, SC et al., 2023). 

Todo acompanhante tem direito a informações sobre a como se comportar em 

ambiente hospitalar e também sobre a saúde do paciente, pois a legislação brasileira 

(como a Lei 14.737/2023 para mulheres e o Estatuto do Idoso/Criança) garante a 

presença de um acompanhante para suporte e que este receba informações claras sobre 

o estado de saúde do paciente, sendo um elo crucial para decisões e bem-estar, embora 

a função seja de apoio e não interferência nos procedimentos médicos (MARRERO, L et 

al., 2022). 

Também todo paciente tem direito fundamental a receber informações claras e 

completas sobre sua saúde, incluindo diagnóstico, prognóstico, tratamentos, riscos e 

alternativas, para poder tomar decisões conscientes e participar ativamente do próprio 

cuidado, sendo isso garantido por leis e códigos éticos como o Código de Ética Médica e 

o SUS. Esse direito abrange o acesso ao prontuário, a ter dúvidas respondidas e até 

mesmo o direito de recusar informações, indicando um familiar para recebê-las, 

ressaltando a autonomia e dignidade do paciente (ALVES, LMS et al., 2022). 

As atividades de educação em saúde realizadas no ambiente hospitalar, podem 

ocorrer à beira do leito, o que requer o maior entendimento das práticas de 

biossegurança no ambiente hospitalar e compõem uma prática que não deve estar 

apenas centrada em pessoas doentes, mas também naquelas suscetíveis a alterações no 

seu estado de saúde, como o acompanhante (DE CASTRO, TMG et al., 2021). 

Cita-se aqui, como um grupo que necessita ser bastante orientado, devido sua 

condição supressora causada pela própria doença e o estigma que ela carrega, o 

paciente HIV/AIDS e seus familiares. A justiça e direitos no Brasil é marcada por avanços 

legais significativos, como leis que garantem sigilo, acesso ao tratamento e benefícios 

previdenciários (auxílio-doença, aposentadoria, isenção de IR), mas também por 

desafios na aplicabilidade devido à burocracia, estigma e judicialização, onde o sistema 

de justiça é acionado para garantir o direito fundamental à saúde e proteção contra a 

discriminação (sorofobia). A luta envolve a efetivação desses direitos, combate ao 

preconceito e a atuação de órgãos como o STJ e a OAB, que consolidam jurisprudência 
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e informam sobre os direitos das Pessoas Vivendo com HIV/AIDS (PVHA) (SANTOS, BRD 

et al., 2021). 

A sorofobia explicitada nas publicações veiculadas nas redes sociais digitais no 

contexto do HIV e da Aids no Brasil é um problema bem atual. A Sorofobia (ou 

serofobia/sidafobia) é o preconceito, medo, rejeição e discriminação contra pessoas que 

vivem com HIV, manifestando-se em exclusão social, profissional e acesso negado a 

direitos, apesar dos avanços médicos que permitem vida plena com tratamento; no 

Brasil, é crime (Lei nº 12.984/2014) e viola direitos humanos, sendo combatida com 

informação e denúncia para promover inclusão e igualdade (JOAQUIM, JS et al., 2024). 

Promover a dignidade das pessoas é o que traz significado para o debate sobre a 

atribuição social de domínio intelectual perante o direito à saúde. Refere-se a uma 

constante batalha para combater as desigualdades sociais. Dessa forma, quando se 

pondera a respeito dos questionamentos que envolvem o assunto HIV/Aids, não tem 

como desassociar direito humano do embate da doença. Assim, os métodos de 

verificação e identificação dos direitos, com alcance global e coletivo, para prevenir, 

diagnosticar e tratar qualquer doença é um tópico notável aos direitos humanos 

(MARINHO, BOS et al., 2022).  

Preservar a dignidade do paciente envolve garantir sua autonomia, privacidade, 

respeito e humanização no cuidado, focando na escuta ativa, comunicação honesta e 

tratamento individualizado, especialmente em fases como o fim da vida, onde a terapia 

da dignidade, com foco em legado e significado, aumenta a qualidade de vida e bem-

estar psicológico (DA SILVA, NK et al., 2025). 

Uma forma de promover a dignidade é informar o paciente e familiares sobre a 

proteção do portador de HIV/AIDS no direito do trabalho brasileiro é fundamentada nos 

direitos humanos e na dignidade da pessoa humana, com foco principal no combate à 

discriminação, estigma e na garantia da manutenção do emprego. A legislação e a 

jurisprudência têm evoluído para garantir que a condição sorológica não seja motivo 

para exclusão social ou econômica (DE SOUSA, LMR et al., 2021).  

Apesar de configurar importante medida para reforçar a garantia da dignidade e 

da autonomia do paciente e familiar-acompanhante, o direito ao acompanhante, 

previsto desde 2005 no ordenamento jurídico brasileiro, ainda é pouco debatido, e a 

ausência de estudos sobre o tema contribui para interpretações restritivas, 
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incompatíveis com as diretrizes constitucionais que orientam a liberdade existencial e a 

igualdade no exercício do poder familiar, como se pretende demonstrar a seguir (DE 

CASTRO, TDV et al., 2020). 

 O atendimento ao usuário de saúde, contribui para ampliação do pensamento e 

olhar coletivo; durante os atendimentos, é possível perceber, por vezes, a parcial ou 

ausência de informações do tratamento após o diagnóstico de uma doença crônica, 

transmissível ou não-transmissível. Daí percebe-se importância da comunicação 

informativa, clara e acessível de profissionais com usuários de saúde. Bem como, a 

necessidade de estimular a busca por conhecimento dos usuários de saúde e 

disseminação de informação fidedigna para a participação social e garantia de direitos e 

deveres para ampliação do olhar e da luta pela saúde coletiva (PEREIRA, WKS et al., 

2022) 

Embora o acompanhamento da criança hospitalizada seja assegurado no Brasil 

pela legislação vigente, pouco se faz no sentido de garantir ao acompanhante o mínimo 

de comodidade para que ele, com dignidade, permaneça ao lado de seu filho 

hospitalizado. Na verdade, supomos que nem o próprio acompanhante nem os 

profissionais da saúde têm se preocupado em buscar meios para a viabilização deste 

direito e, muitas vezes até, não têm conhecimento a respeito (COSTENARO, RGS et al., 

2025). 

Um outro estudo, focado em orientações em saúde para gestantes, enfatizou 

que atuar em promoção à saúde significa abrir um leque de possibilidades de 

intervenção, focando na saúde como qualidade de vida. Levar informações às gestantes 

e familiares pode ter um impacto significativo na promoção de uma gravidez saudável e 

no bem-estar de mães e bebês.  Ações educativas com a equipe multiprofissional   

devem   fazer   parte   da   assistência   pré-natal, sendo   uma oportunidade para 

promoção de um cuidado centrado nas necessidades de cada mulher, objetivando 

esclarecer as dúvidas sobre diagnóstico e tratamento de doenças que podem surgir 

durante a fase gestacional (DE OLIVEIRA, AS et al., 2024). 

Quanto a educação em saúde no universo da oncologia, pesquisas mostram que 

os serviços de oncologia têm aprimorado progressivamente as estratégias de 

enfrentamento ao câncer com o objetivo de ampliar, fortalecer e qualificar a assistência. 

A avalanche tecnológica nas ações em educação dos últimos tempos alerta para a 
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necessidade de incorporar tecnologia nas ações educacionais e desenvolver 

docentes/facilitadores, ações que devem ser fundamentadas em evidência (DE 

ALMEIDA, S et al., 2021). 

A educação em saúde para acompanhantes e pacientes com doenças crônico-

degenerativas foca em capacitá-los para o autocuidado, abordando alimentação, 

atividade física, uso de medicamentos e adesão ao tratamento, através de uma equipe 

multiprofissional que simplifica a informação, promove o diálogo e utiliza métodos 

personalizados (digitais/presenciais), visando melhorar a qualidade de vida e o controle 

da doença, com foco na prevenção de complicações e na autonomia do paciente, 

principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS) (DE MORAIS, KDL et al., 2025). 

Por fim, enfatiza-se que a educação em saúde para pacientes internados é crucial 

para empoderar o indivíduo, melhorar a adesão ao tratamento, reduzir a ansiedade, 

diminuir o tempo de internação e prevenir complicações, transformando o paciente em 

um agente ativo na sua recuperação, e não apenas um receptor passivo de cuidados, 

otimizando os resultados e humanizando o ambiente hospitalar (FERREIRA, PBP et al., 

2022). 

 

5-CONCLUSÃO 

Embora a literatura científica na área da saúde foque bastante na relação 

médico-paciente ou enfermagem-paciente, estudos sobre o papel do acompanhante 

têm crescido, impulsionados pela Política Nacional de Humanização (HumanizaSUS) e 

por legislações brasileiras que garantem esse direito, mas ainda existem poucos estudos 

disponíveis publicados com datas recentes sobre o tema. Para equipes de educação em 

saúde que se organizam para suprir as lacunas na mentes destes acompanhantes, a 

melhor fonte de orientações práticas são as cartilhas de humanização dos próprios 

hospitais (como as do SUS ou Rede D'Or). O foco dessas orientações deve ser o suporte 

emocional desses familiares cuidadores para que eles possam auxiliar em tarefas 

básicas, sem interferir no trabalho técnico da equipe de saúde. Uma das orientações 

mais recorrentes, existentes nos estudo investigados é a higiene das mãos pois é 

fundamental para evitar infecções, especialmente ao tocar no paciente ou próximo ao 

leito. Outro alerta básico encontrado nas literaturas, dado por meio das orientações a 

este público, é sobre a dieta e medicação para que o mesmo não venha interferir na 
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dieta do paciente e não dar remédios trazidos de casa, pois pode causar interações 

medicamentosas perigosas. O acompanhante não deve ser um "ajudante de ordens" 

para todas as vontades do paciente; é preciso diferenciar necessidade de abuso. Outro 

alerta é que acompanhantes (predominantemente mulheres) sofrem com exaustão, o 

que pode afetar o paciente. Constantemente autores recomendam se dividir a 

responsabilidade com outros familiares.  
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